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Prólogo

			 

			– Kallie, tens de lhe dizer que o amas. Se não lhe disseres, nunca saberá. Voltas para casa dentro de dois dias e no próximo ano estarás na universidade ou a trabalhar… esta é a tua última oportunidade de dizeres a Alexandros como te sentes – replicou Eleni, a prima mais velha de Kallie.

			Naquele momento, em algum lugar da sua mente, Kallie perguntou-se porque Eleni se preocupava tanto, mas sentiu-se mesquinha e reprimiu o pensamento. Será que Eleni não fora a sua confidente? Não a ouvira falar de Alexandros com entusiasmo durante anos todas as férias de Verão? Eleni só estava a ajudá-la.

			– Mas, Eleni, não o vejo há muito tempo – respondeu, num tom de voz inseguro devido aos nervos. – Agora está sempre em Atenas.

			«E um pouco distante, o que é algo novo nele».

			– Não importa – contradisse Eleni, com veemência. – Sempre teve uma fraqueza por ti. Continua a ser o mesmo, a única diferença é que agora é rico.

			Kallie engoliu em seco. «E é um homem… vai rir-se de mim».

			– Vá lá, Kallie, não te acovardes agora.

			Ela olhou para Eleni. Tinha aquela expressão de impaciência que sempre a assustara um pouco.

			Nervosa, Kallie assentiu com a cabeça. O seu coração estava tão acelerado que parecia que ia sair-lhe do peito. Ali estava ele. Por cima da cabeça de Eleni conseguia ver Alexandros Kouros. Vinte e cinco anos e espectacularmente bonito. Tinha o cabelo levemente encaracolado à altura do pescoço, talvez um pouco comprido e de um preto tão intenso, que quase parecia azulado sob os candeeiros. As suas feições pronunciadas e masculinas eram irresistíveis para Kallie.

			Tinha mais de um metro noventa, com umas costas e uns peitorais formidáveis. O seu corpo era atlético e poderosamente masculino. Algumas vezes, Kallie assustava-se com o que sentia perto dele; era algo que não conseguia controlar nem entender plenamente.

			Encontravam-se na residência sumptuosa que a família de Alexandros possuía ao lado da da avó de Kallie, nas colinas que dominavam Atenas, onde Kallie passava sempre as férias de Verão. Cada ano, a festa com que se despediam do Verão na propriedade dos Kouros era a mais destacada do ambiente social do lugar. A empresa Naval Kouros era uma das companhias mais importantes do mundo. E desde o falecimento prematuro do seu pai há dois anos, Alexandros ficara com o controlo da empresa.

			– Kallie, ele vai sempre ver-te como uma amiga, a não ser que vás ter com ele e confesses.

			– Eu sei – Kallie estava angustiada. Voltou a atenção para a sala. Nunca fizera nada tão ousado. Normalmente, preferia esconder-se atrás de um livro ou ficar a sonhar na rede situada ao fundo do jardim da sua avó. Nem sequer sabia se queria fazê-lo. De repente, viu Alexandros a atravessar a sala, a agarrar numa garrafa e a desaparecer. Eleni estava a observá-la.

			– Kall, não penses mais, é agora ou nunca. Se não tentares, vais arrepender-te durante toda a tua vida. Quando voltares a vê-lo já estará casado e terá três filhos…

			Aquela ideia fê-la sentir-se fisicamente indisposta… ou talvez fosse o vinho que Eleni não parava de lhe oferecer para lhe dar coragem. Eleni segurou outra vez no copo. Kallie fez um gesto com a cabeça. Sentia náuseas só de olhar para o copo. Aquela fora a primeira vez que bebera álcool e não sabia se gostava.

			– Vamos, Kallie. Já!

			Impulsionada por algo mais poderoso do que ela, embora talvez fosse o vinho e a sensação de que era o momento, Kallie avançou entre as pessoas como num sonho. Atravessou a porta pela qual Alexandros saíra e foi para o pátio. Sentiu que uma brisa quente a acariciava. Esteve prestes a voltar para trás, mas ao ver Eleni à porta pensou que não podia voltar atrás.

			Ao princípio, não conseguiu ver Alexandros. Estava escondido por uma árvore cujos ramos caíam até às pedras daquele jardim magnífico. Finalmente, encontrou-o. Tirara o casaco e o seu corpo alto e atlético descansava contra o muro. Kallie sentiu um nó no estômago. A sua cabeça dava voltas e os seus pensamentos fluíam desordenadamente enquanto se aproximava dele.

			«É agora ou nunca. Se não o fizer, então ele nunca saberá o que sinto». Susteve a respiração e deu alguns passos para onde a árvore deixava entrever uma espécie de clareira. Alheia aos sons longínquos da festa, o seu coração acelerou. Alexandros estava de costas, mas ela conseguiu ver que estava a beber de uma garrafa que tinha na mão. Devia ter feito algum barulho, porque ele se virou.

			– Quem está aí? – Kallie deu alguns passos para ele. – Kallie, és tu?

			– Sou eu – respondeu, deixando-se ver.

			– Devias voltar para dentro – sugeriu, enquanto se afastava.

			Sentiu-se magoada pelo seu desejo evidente de estar a sós, pela sua rejeição. Então, um pouco tarde, percebeu que estivera com um humor estranho durante toda a noite, como se tivesse algum problema, o que naquele momento era ainda mais claro.

			Tendo chegado tão longe, Kallie fez ouvidos moucos e continuou a caminhar até parar quase ao seu lado. A vista deslumbrante de Atenas estendia-se aos seus pés. O seu coração estava tão acelerado, que se sentiu um pouco enjoada.

			– Eu gostaria de ficar, se não te importares.

			Ele encolheu os ombros e bebeu outro gole da garrafa. Kallie arrebatou-lha e bebeu dela antes de ele poder evitá-lo. Tossiu e cuspiu ao sentir como o álcool lhe queimava a garganta. Ele deu-lhe umas palmadinhas nas costas e ajudou-a a sentar-se na parte de baixo do muro, junto dele. Um sorriso brincalhão desenhou-se no seu rosto.

			– O que pensavas? Que era vinho?

			Kallie deixou escapar algumas lágrimas, o que por um momento a deixou nervosa.

			– O que era isso?

			– Ouzo.

			Sentiu um arrepio ao perceber que estavam muito perto um do outro. A perna musculada de Alexandros estava perigosamente perto da dela. Ele pôs o casaco sobre os ombros de Kallie e ela teve de fazer um esforço para se controlar, para não fechar os olhos e inalar o seu cheiro até ao fundo dos pulmões. Sem se mexer, permaneceram sentados em silêncio durante uns longos minutos. O ambiente parecia tornar-se mais denso ao redor deles, a tensão aumentava e Kallie perguntou-se, cada vez mais agitada, o que podia dizer. Mas Alexandros virou-se, de repente, para ela.

			– Kallie… Porque vieste para aqui? Devias regressar, está a escurecer.

			Ela olhou para ele com uma expressão de dor.

			– Eu só… – balbuciou. – Não me importo de me sentar aqui contigo.

			Ele deixou escapar um leve protesto.

			– Lamento muito… não sou a melhor companhia esta noite.

			Ela pôs uma mão no seu braço e olhou para ele.

			– Queres contar-me o que te preocupa?

			Ele ficou a observá-la durante um bom bocado e ela sentiu um nó no estômago. Alexandros parecia estar a travar alguma luta interior. Então, aconteceu. Segurou numa madeixa do cabelo de Kallie e deixou que deslizasse entre os seus dedos. Kallie sentiu falta de ar.

			– A cor da tua pele é espantosa, sabes?

			Kallie fez uma careta; não sabia onde se meter.

			– É horrível. Coro com demasiada facilidade.

			«E estou muito gorda», pensou. Qualquer insegurança emergia à superfície com demasiada facilidade. Ele abanou a cabeça.

			– Não, o que se passa é que tens a cor da tua mãe. O típico rubor inglês.

			– O meu pai diz que foi por isso que se apaixonou por ela.

			Naquele momento, algo passou pela cabeça de Alexandros e soltou o cabelo de Kallie. O instante mágico desaparecera. Então, ela soube que ela já não teria coragem para o fazer. Devia tê-lo deixado em paz para que lutasse a sós com os seus demónios.

			– Vou voltar para dentro.

			Ela endireitou-se, mas tropeçou. Os braços de Alexandros acudiram na sua ajuda, capturando-a contra o seu peito para recuperar o equilíbrio. O seu desejo de se ir embora desapareceu naquele instante. Ela tinha as mãos contra o seu peito poderoso. Conseguia sentir os batimentos regulares. O seu cheiro rodeou-a. Ela elevou o olhar para o observar até se abandonar, incapaz de disfarçar o desejo flagrante que os seus olhos manifestavam. Encontrava-se perdida num mar de sensações tão intenso, que perdera o sentido da realidade, do espaço e do tempo.

			Indecisa, levantou uma mão e, com um dedo trémulo, desenhou o contorno sensual da boca de Alexandros. Conseguia sentir a respiração dele contra a palma da sua mão.

			– Kallie, o que estás a fazer?

			Olhou para ele directamente nos olhos e, pela primeira vez na sua vida, sentiu-se valente, cheia de algum tipo de poder feminino desconhecido e inexplorado. Sem ter consciência de como reunira a coragem, simplesmente disse:

			– Isto – e levantou-se, fechou os olhos e pressionou os seus lábios quentes e suaves contra os dele.

			Ao princípio, ele ficou estático. Kallie sentiu como algo mudava dentro dela, um desejo intenso e doloroso. Começou a albergar uma esperança: ele não a afastava, mas será que a beijaria? Os seus lábios mexeram-se contra os dele. Então, de forma abrupta, o seu mundo entrou em erupção. Ele afastou-a de um empurrão e Kallie, enjoada devido ao álcool, quase caiu para trás, mas os reflexos de Alexandros reagiram a tempo para a segurar.

			– O que raios achas que estás a fazer?

			Ele soltou-a e, de alguma forma, Kallie conseguiu manter o equilíbrio. Um jorro de calor subiu até ao seu peito para se espalhar por todo o seu corpo.

			Mas a forma como Alexandros olhava para ela, horrorizado, cheio de desprezo e de incredulidade, fê-la sentir-se muito mal.

			– Eu… estava a beijar-te – respondeu, hesitante.

			– Eu sei, Kallie, não sou parvo! – exclamou, zangado.

			– Lamento – estava envergonhada. – Não sei o que… – tropeçou e ele segurou-a pelos ombros.

			– Não, Kallie, diz-me o que raios se passou. Porque me beijaste?

			– Porque… – olhou para ele: estava tão bonito por baixo daquela luz crepuscular. Algo a queimava no seu interior, dissipando a sua vergonha. Tinha de lhe dizer e tinha de o fazer naquele momento. – Fi-lo porque… – engoliu em seco, – te amo, Alexandros.

			– O quê? – ele endireitou-se. Todo o seu corpo ficou em tensão.

			– Eu… amo-te.

			Nem um movimento. Kallie viu como olhava para ela. A surpresa inicial dera lugar a uma expressão de confusão e, mais tarde, de nojo. Alexandros tirou bruscamente as mãos dos seus ombros.

			– Olha, não sei o que queres, Kallie, mas não gosto disto. Esta noite vou anunciar o meu noivado e, se alguém nos viu… Bolas! É melhor ires-te embora, Kallie.

			O seu cérebro ouvira aquelas palavras, mas não as registara. Noivado? Casamento? Mas com quem?

			Kallie sentiu uma vontade absurda de se rir, mas depois sentiu-se ridícula. Corou, como uma criança. De repente, sentiu-se plenamente consciente da sua figura pouco esbelta e do vestido que vestira. Eleni emprestara-lho, pois com ele esperava aparentar mais idade, embora na verdade ficasse demasiado apertado. Tinha os lábios rígidos e intumescidos e o corpo frio.

			– Lamento muito, Alexandros… esquece. Esquece o que se passou, esquece-te de mim – virou-se e foi a correr pelas escadas para o jardim, longe do pátio, longe de tudo. Ouviu como a chamava, mas não parou e ele também não a seguiu.

			As lágrimas caíam pelas suas faces e, quando finalmente parou, baixou-se e só parou de chorar quando o seu olhar se toldou. Chorou por ser tão ingénua e por ter feito caso a Eleni. Não conseguia entender o que acontecera. Talvez tivesse sido a lua, um ataque repentino de loucura ou o vinho… Era absurdo ter achado que alguém como Alexandros Kouros ia reparar nela e ainda menos que ia querer beijá-la. Sentiu vergonha quando pensou como se atirara a ele. Certamente, de algo tinha a certeza: nunca mais voltaria a beber nenhuma gota de álcool.

			Aflita, Kallie voltou para trás. Para voltar para a sua casa tinha de dar a volta ao palacete dos Kouros e, ao passar pelo terraço, foi incapaz de resistir a dar uma olhadela ao interior da casa. A sala estava em silêncio. As pessoas presentes levantavam os seus copos para brindarem à recém-anunciada união de Alexandros com a mulher impressionante que se encontrava ao seu lado, Pia Kyriapolous, a célebre modelo. Era um casal tão atraente, que os olhos de Kallie se humedeceram novamente.

			Ao sentir uma palmadinha no ombro, Kallie virou-se e viu Eleni, que olhava para ela com uns olhos que falavam por si só.

			– Ai, Kallie, lamento! – algo na forma como Eleni disse aquelas palavras fez com que Kallie ficasse completamente imóvel.

			– Por favor, Eleni, diz-me que não sabias nada disto.

			– Fiz-te um favor, Kallie! Será que te terias aproximado dele se soubesses?

			«É claro que não», pensou Kallie.

			Novamente flagelou-se por ser tão ingénua e, naquele instante, soube que algo morrera dentro dela. Afastou-se dali, tanto física como mentalmente. Algo no rosto de Eleni, algo que nunca vira antes, fê-la proteger-se. Conseguiu levantar a cabeça, do mesmo modo que vira a sua prima a fazer centenas de vezes, regra geral, quando Alexandros estava por perto. Encolhendo os ombros, disse:

			– Não faz mal, Eleni. Não posso competir com Pia, pois não? – até conseguiu esboçar um sorriso. – Mas, como tu disseste, pelo menos tentei, não foi?

			E, pela primeira vez na sua curta vida, com todo o aprumo de que foi capaz, virou a página como um adulto e foi-se embora da festa, deixando a sua prima e Alexandros para trás.

			 

			 

			Quando Kallie se levantou na manhã seguinte, a dor no seu peito não remetera e teve a sensação horrível de que talvez tivesse sido tudo um sonho, mesmo que, é claro, tivesse sido tudo real. O seu único consolo era saber que Alexandros devia estar em Atenas e que ela tinha de regressar a Inglaterra no dia seguinte. Rogou que Alexandros ficasse na capital grega até ela se ir embora e que ninguém descobrisse o que acontecera. Excepto Eleni, que, pelo menos, pensou Kallie com alívio, não fora testemunha do seu fracasso humilhante.

			No entanto, ao descer as escadas encontrou uma cena de barulho e de confusão. O seu pai, falando aos gritos, estava a abanar um jornal à frente de Alexandros.

			– Como foste capaz? Confiávamos em ti. Por amor de Deus, só tem dezassete anos. É pouco mais do que uma menina. Não te basta casares-te com uma das mulheres mais bonitas de Atenas? Tinhas de seduzir Kallie?

			Ninguém a viu descer as escadas.

			– Apareci nas páginas centrais de toda a imprensa sensacionalista do país e destruíram a minha reputação como homem de negócios. Graças à tua filha, o meu noivado está acabado.

			A mãe de Kallie, que também não a vira descer, aproximou-se de Alexandros e deu-lhe uma bofetada. A voz da sua mãe foi a primeira a quebrar o silêncio que se seguiu:

			– Sempre soubeste o que a minha filha sentia por ti… Eras como um filho para nós.

			Kallie parou. Não conseguiu caminhar, estava paralisada. Sentiu umas náuseas horríveis. Devia ter feito algum ruído, porque todos se viraram para ela.

			Não podia acreditar no que acabara de presenciar, aquela violência, e como a sua mãe falara dos seus sentimentos mais íntimos à vista de todos. Alexandros arrebatou o jornal das mãos do pai de Kallie. Ao ver aquela expressão de raiva e de desprezo na sua cara, ela quis fugir.

			– Tu… – Alexandros não conseguiu continuar a frase.

			– Kouros, sai desta casa e não voltes – ameaçou o pai.

			Alexandros virou as costas a Kallie e enfrentou-o.

			– Acredita em mim, não quero voltar a ver-vos. Especialmente a ela – lançou-lhe um olhar tão depreciativo, que ela recuou. Depois, ele abandonou a casa.

			Kallie correu atrás dele, ignorando a chamada dos seus pais para que voltasse. Alexandros quase chegara à porta que separava as duas propriedades.

			– Espera, Alexandros! Espera!

			Parou de forma tão repentina, que quase chocou com ele. Virou-se e, com as suas mãos poderosas, agarrou-a pelos braços. A expressão do seu rosto já não parecia de cólera, mas de tristeza. Aquilo era ainda mais estranho. Ela tentava encontrar uma explicação.

			– Pensava que éramos amigos, Kallie. Porque o fizeste? Arruinaste tudo… e só porque não te amava? – fez um gesto de desaprovação com a cabeça. – Eras a única pessoa que não parecia esperar nada de mim. Confiei em ti e armaste-me uma armadilha. Contaste tudo.

			De que estava a falar?

			– Não sei a que te…

			Ele interrompeu-a com um olhar furioso e com uma careta de desagrado enquanto recordava o descaramento com que o beijara no dia anterior. Se tinha a certeza de alguma coisa era de que nunca chegara a conhecer realmente Kallie Demarchis, nem os pais dela. A família de Kallie fora como uma segunda família para ele e, no entanto, tinham-no expulsado das suas vidas e da sua casa, como um cão. Fora um parvo ao confiar neles. E pensar que ele a considerara inocente, pura… doce!

			– Cresceste muito nestes dois últimos anos, não foi, Kallie? Agiste como as outras. Descobriste que estava noivo e pensaste que podias envolver-te, que também podias tentar.

			Tinha uma expressão tão dura, que Kallie não sabia como não caía fulminada. E ainda não acabara.

			– Eu não gosto de raparigas de dezassete anos e, além disso, não tens o que preciso.

			Atirou-lhe o jornal à cara.

			– Ah e da próxima vez que quiseres beijar e contar a toda a gente, se tentas manter a tua identidade em segredo, é melhor não enviares a cópia do teu próprio correio electrónico. És uma bruxa, Kallie!

			Incapaz de articular palavra, observou com a boca aberta como ele desaparecia da sua vista. O seu correio electrónico? Beijar e contar a toda a gente? Como num pesadelo horroroso, olhou para o jornal que caíra aos seus pés. Estava aberto numa página com uma fotografia a preto e branco de péssima qualidade, como se tivesse sido tirada com a máquina de um telemóvel. Mas não havia dúvida de que uma das pessoas que apareciam na fotografia era Alexandros. O rapaz de ouro do mundo das empresas navais. E a mulher com os braços em redor do seu pescoço, certamente não era Pia Kyriapolous. A rapariga da fotografia não seria identificável para ninguém, excepto para aqueles que a conhecessem bem e era claramente demasiado gordinha para ser a famosa modelo. Um título de escândalo. O Noivo! Na noite do comunicado do seu noivado…!

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Hotel Ritz, Paris, sete anos depois

			 

			Alexandros Kouros estava aborrecido. Era como se uma nuvem negra tivesse surgido do seu próprio interior, cobrindo tudo. Não parecia perceber a opulência que o rodeava. Era um dos homens mais ricos do mundo e estava hospedado num dos hotéis mais luxuosos. Não prestava atenção ao que se dizia sobre ele e os elogios e os exageros deixavam-no indiferente. Na verdade, estava habituado a eles há alguns anos, mas nunca lhes fizera demasiado caso, já que nunca precisara da aprovação dos outros.

			«É tão atraente… tão jovem! O magnata naval mais bem-sucedido desde Onassis… É ainda mais rico… O solteiro mais desejado…»

			Os murmúrios constantes que o seguiam para todo o lado só aumentavam o seu tédio. Alcançara a cúpula do sucesso; um lugar desejado por muitos, mas reservado a alguns. E conseguira-o com esforço e trabalho, o que era ainda mais satisfatório. Mas será que isso era tudo? Como podia sentir-se assim quando tinha tudo o que queria, quando uma palavra ou ordem podiam influenciar o rumo da economia mundial? E se isso não era o que queria, então, o que raios era? De repente, chegaram-lhe os ecos de uma lembrança longínqua, de um velho sonho desvanecido.

			Então, sentiu que alguém lhe tocava no braço. Não se tratava precisamente de um contacto suave, mas possessivo, um contacto que o afastou dos seus pensamentos para o devolver à sala, à mulher que tinha ao seu lado. Estava com uma das mulheres mais atraentes do mundo e era a última numa longa lista de mulheres do mesmo estilo que tinham passado pelos seus braços e pela sua cama.

			– Querida…

			Estava irritado, mas infelizmente as regras da boa educação impediam-no de a ignorar. Virou-se para ela e esboçou um sorriso forçado ao mesmo tempo que reparava no seu cabelo loiro, que lhe pareceu demasiado loiro, na cara excessivamente maquilhada e nos brilhos de avareza que os seus olhos reflectiam. Ao perceber que já não a achava atraente, tomou uma decisão.

			Isabelle Zolanz ainda não sabia, mas estava prestes a sair da sua vida. Sentiu um certo alívio pela primeira vez em várias semanas. A emoção de saber que seria novamente livre ajudou-o a acalmar aquele aborrecimento terrível. Não desejava passar nem mais um minuto com ela. Na verdade, naquele instante decidiu levá-la para sua casa para acabar com ela.

			Exactamente quando estava prestes a falar, algo chamou a sua atenção. A sala estava cheia e, no corredor, do outro lado da mesma, encontrava-se uma mulher. Era óbvio que acabara de chegar. Estava em bicos de pés, com o pescoço esticado à procura de alguém. Durante um instante, cessou todo o barulho na sala. Ele não conseguia desviar os seus olhos daquela mulher e sentiu pele de galinha. O bulício voltou depois.

			Ela era extraordinariamente cativante, mas de um modo que não conseguia explicar. Certamente, não se tratava de uma super modelo, mas tinha algo que despertava o seu interesse. Era só de estatura média, proporcionada. Tinha uma boa figura, talvez demasiado voluptuosa para o seu gosto, mas sentia uma atracção primitiva por ela. O vestido leve e preto com decote em «V» atraiu o seu olhar para a cintura e para as curvas dos seus seios. Sobre o decote, uma pedra preciosa num fio brilhava com a luz.

			Alexandros viu-se surpreendido por um desejo irresistível de se dirigir para ela, segurar na mão dela e conduzi-la para fora dali para verificar se aquela pele era tão suave e sedosa como prometia. O impulso era tão intenso, que sentiu como os seus pés se mexiam em direcção àquela mulher. Queria tocar no lugar onde descansava a jóia. E teve de admitir, contra a sua vontade, pois não se considerava uma pessoa possessiva, que queria afastá-la dos outros homens que também tinham percebido a sua chegada. Ela era como um sopro de ar fresco numa sala fechada.

			A sua pele era muito branca. O rosto, de feições marcadas, tinha umas maçãs do rosto bem definidas e uns olhos ligeiramente separados. Queria aproximar-se para os ver de perto e descobrir a sua cor. O cabelo, com madeixas cor de mel, caía suavemente sobre os seus ombros e a franja, penteada para um lado, umas vezes escondia e outras deixava a descoberto os brilhos enigmáticos dos seus olhos.

			Ele seguiu-a com o olhar enquanto ela caminhava com um rebolar ligeiro e feminino de ancas. A curva interior das suas costas e aquele rabo bem torneado provocaram uma excitação súbita em Alexandros que as suas calças mal conseguiam disfarçar.

			Ainda estava absorto a observar aquela mulher quando, ao reparar que alguém lhe puxava o braço, quase sacudiu a mão responsável. E só então recordou onde estava e com quem. Sentiu-se atordoado. Durante alguns segundos nos quais se esqueceu de tudo, ficara em transe. Havia algo naquela mulher, algo que era incapaz de descrever. De alguma forma era familiar, como se a conhecesse ou a tivesse visto antes noutro lugar…

			Fazendo um grande esforço, desviou o olhar dela e reparou novamente em Isabelle. No seu rosto desenhou-se um sorriso suave enquanto recordava que, há alguns instantes, quisera ir-se embora. Depois daquilo, agora a beleza de Isabelle era ainda menos visível.

			– Perdoa-me – murmurou ele. – Amanhã tenho uma reunião importante bem cedo. Importavas-te de que nos fôssemos embora?

			– Claro que não, querido. Vou ao bengaleiro buscar o casaco – ela sorriu e apertou o seu braço, pensando que ele desejava ficar a sós.

			Alexandros não sentiu nenhum remorso pelo que estava prestes a fazer. Uma mulher como Isabelle Zolanz estava habituada a homens como ele. Ele desfrutava da emoção da conquista, mas ultimamente, para ser franco, perdia o interesse depressa.

			De forma inconsciente, procurou a outra mulher, mas já desaparecera. Fez uma ligeira careta. Afinal de contas, provavelmente era melhor. Por muito bonita que uma mulher fosse, e aquela também não era assim tão bela, sabia demasiado bem que construir castelos no ar acabava sempre em desilusão. Eram todas iguais. Nos ambientes em que vivia, não encontrava outro tipo de mulher. Sexo e dinheiro, era só isso. Claro que ele se dirigia para a perfeição, tanto na cama como fora dela.

			No entanto, surgiu-lhe uma dúvida: será que estava pronto para ser livre novamente? Ter uma amante proporcionava-lhe uma certa protecção, uma pausa das tentativas de outras mulheres para chamar a sua atenção. Então, franziu o sobrolho. Na verdade, precisava de uma mulher ao seu lado… mas também precisava de algo mais.

			 

			 

			Kallie abriu caminho entre a multidão. Esticou o pescoço, à procura do seu tio. Quando finalmente o localizou, aproximou-se e deu-lhe um beijo na face.

			– Lamento muito, Alexei, entretive-me com o trabalho.

			– Não importa, querida. Deixa-me convidar-te para uma bebida.

			Kallie pensou que o seu tio estava um pouco nervoso. Falava de forma acelerada e evitava o seu olhar.

			– Alexei…

			De repente, ele empurrou-a para trás de uma planta e tentou escondê-la com o seu corpo.

			– Alexei…? – sussurrou Kallie. Sabia que o seu tio era um pouco dado ao teatro, mas aquilo era ridículo. Estava a agir como se estivessem num mau filme de espiões. – O que raios se passa contigo? – ela esboçou um sorriso enorme e sussurrou-lhe ao ouvido: – Estamos a esconder-nos da tua amante?

			Ele virou-se.

			– Kallie Demarchis, tu sabes que eu nunca repararia noutra mulher.

			– Estou a brincar – pôs-lhe a mão no ombro num gesto tranquilizador, – mas estás a agir de forma muito estranha. Achas que posso parar de me esconder atrás desta planta?

			Ele ficou pálido. Kallie não conseguiu disfarçar um ar de preocupação.

			– O que se passa? Estás a assustar-me.

			– Kallie – olhou para ela novamente e afrouxou a gravata, – está aqui alguém… alguém que não vês há muito tempo… alguém…

			– Quem? – perguntou ela, um pouco irritada.

			O seu tio evitou responder a pergunta.

			– Tentei telefonar para o teu telemóvel há um instante, mas não consegui ligação e, depois, entretiveram-me e não pude impedir-te de entrares antes de…

			Ela tentou ser razoável e paciente.

			– Antes de quê? Alexei, porque não querias que entrasse? – viu como o seu tio engolia em seco.

			– Porque… bom, porque… Alexandros Kouros está aqui.

			«Alexandros Kouros», repetiu ela para si.

			O barulho da sala transformou-se num zumbido nos ouvidos de Kallie. Quase não tinha consciência do que a rodeava. Sentiu que os seus braços e as suas pernas paralisavam. Ter-lhe-ia caído o copo se o seu tio não o tivesse apanhado a tempo.

			«Alexandros Kouros». Era apenas um nome, disse para si. Só um nome, associado a alguém muito famoso, muito rico, muito atraente e muito influente. Alguém que pertencia a um mundo completamente diferente do dela. E, no entanto, era um nome impossível de esquecer. Era o nome de alguém que uma vez fizera parte da sua vida, quase como mais um membro da sua família. Nunca teria imaginado que teria de se encontrar novamente com aquele homem. E agora ele estava ali, em algum lugar, talvez a apenas alguns passos. Sentiu-se embargada pelo pânico. O seu tio, que a segurava pelas mãos, estava a olhar para ela. Ela, completamente pálida, fez um esforço para regressar à realidade.
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